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ANÁLISES EMPÍRICA E CONCEITUAL SOBRE NEGÓCIOS INCLUSIVOS: 
CONTRIBUIÇÕES PARA AVANÇOS TEÓRICOS E PRÁTICOS 

 
Introdução  

A partir da revisão da literatura nacional e internacional sobre negócio inclusivo (NI), 
foram  identificadas duas definições teóricas, a primeira chamada base da pirâmide (BPO), na 
qual a pessoa de baixa renda não é vista apenas como um ser menos afortunado da sociedade e, 
sim, como um consumidor em potencial (PRAHALAD; HART, 2008; SHYAM, 2017; 
BECKWITH, 2016), e a segunda, chamada cadeia de valor, que inclui pessoas ou grupos 
excluídos na cadeia de fornecedores, revendedores e demais públicos de relacionamento da 
empresa (TEODÓSIO; COMINI, 2012; PETRINI; SCHERER; BACK, 2015; GOLJA; 
POZEDA, 2012). 

Na primeira linha da base da pirâmide, identificou-se alguns autores que definem  
negócios inclusivos como sendo aqueles que primam pela inclusão das pessoas de baixa renda 
em atividades econômicas e de consumo, que permitem a participação dos mais pobres para 
melhorar suas próprias condições de vida (BASTOS; VALE; TEODÓSIO, 2013; PRAHALAD; 
HART, 2008; HEERIKHUIZE, 2019; LASHITEW; BALS; TULDER, 2020; SHYAM, 2017; 
BECKWITH, 2016).  
          Já na segunda linha conceitual sobre negócio inclusivo, autores definem esse tipo de 
negócio como uma iniciativa economicamente rentável e, também, socialmente e  
ambientalmente responsável, que visa melhorar a vida de pessoas de baixa renda, permitindo 
que elas possam fazer parte da sua cadeia de valor, como fornecedores, distribuidores, 
revendedores, entre outros (TEODÓSIO; COMINI, 2012; PETRINI; SCHERER; BACK, 2015; 
GOLJA; POZEDA, 2012; RYLANCE; SPENCELEY, 2016; GATTAI; BERNARDES, 2011). 
Outros autores reconhecem os NIs como sendo aqueles que atuam nas duas linhas conceituais, 
ou seja, que levam à criação de empregos e oportunidades tanto para comunidades de baixa 
renda, e atuam por meio das cadeias de valor das empresas, como fornecedores, distribuidores, 
revendedores etc. (HAHN, 2012; BONNELI; VEGLIO, 2011; BECKWITH, 2016; 
MARQUEZ; REFICCO; BERGER, 2009; LICANDRO; PARDO, 2013; SCHOUTEN; 
VELLEMA, 2019). 

Uma outra constatação é que embora a área de Administração tenha avançado em 
estudos sobre ética e responsabilidade social, deve-se reconhecer que ela raramente se ocupa 
em compreender profundamente  a pobreza (PO), exclusão e inclusão social.  
 
1 Problema de pesquisa e objetivo 

Com relação à literatura nacional e internacional, segundo Hahn (2012), nos últimos 
anos, foi gerada uma quantidade considerável de pesquisas sobre negócios adaptados para 
países em desenvolvimento. No entanto, a ênfase principal nas ciências da Administração está 
nos resultados econômicos ou,  mais frequentemente, na questão de como integrar os pobres 
aos modelos de negócios e cadeias de valor. Percebe-se ainda que a área de Administração,  
mesmo tendo avançado em conceitos como responsabilidade social e ética, não se aprofunda 
em estudar temas como PO, ES e inclusão. Já o oposto acontece nas áreas de Ciências Sociais, 
Psicologia Social e Assistência Social (SILVA; LIMA; NELSON, 2016; LARSEN; 
ANDERSEN; BAK, 2012; BENTO; ROJAS; LEMOS; CASSIMIRO FILHO; DE MATTOS, 
2016).  

Diante do exposto, buscando-se um avanço teórico na compreensão sobre NIs na área 
da Administração, pressupõe-se que existam definições teóricas sobre o tema ainda não 
exploradas, gerando oportunidades para novos estudos acadêmicos. Assim, este estudo tem 
como problema de pesquisa, responder às seguintes perguntas: a) Quais são as definições 
teóricas sobre NIs? b) Quais são as perspectivas e as abordagens ainda não debatidas pela 



 
 

2 
 

literatura científica? E como perguntas secundárias, responder: a) De que forma a compreensão 
teórica sobre a exclusão/inclusão social da área social pode contribuir para o entendimento do 
que sejam os NIs? b) De que modo as empresas que se autodenominam ou são consideradas 
como NIs lidam com a pobreza (PO), a exclusão social (ES) e a inclusão ?                   
             Como objetivo geral, buscamos identificar e analisar criticamente as definições teóricas 
existentes sobre NI de forma a alcançar definições mais claras e robustas sobre esse tipo 
organizacional. Como objetivos específicos, analisamos em que medida pode se utilizar os  
referenciais da área social sobre PO e ES para contribuir na compreensão teórica dos NIs e  
compreender de que forma as empresas que se autodenominam ou são consideradas como NIs 
lidam com a PO, exclusão e inclusão social, de forma a buscar um avanço na compreensão 
teórica ou empírica desse tipo organizacional.  

 
2 Fundamentação teórica 

Para um melhor entendimento sobre a questão teórica, abordamos dois aspectos 
específicos:  

2.1 Exclusão social (ES)  versus pobreza (PO) 
Na literatura, a confusão conceitual sobre o que vem a ser de fato a ES e a PO é comum 

e explanada por alguns autores, situação em que a PO está relacionada à falta de recursos 
financeiros e materiais, enquanto a ES se refere a outros tipos de problemas sociais que 
dificultam a participação de uma pessoa ou grupo na sociedade, mas que não está relacionada 
a outros fatores além de renda e de recursos materiais (KRISTENSEN; LARSEN, 2007; 
IIZUKA, 2003; SPOSATI, 1998; CARNEIRO; COSTA, 2003; BAK, 2004; BIRÃU, 2018). 
Isso deve-se ao fato de que a PO e a ES muitas vezes podem ser utilizadas como sinônimos de 
uma forma simplista, sem uma análise em profundidade, explica Iizuka (2003). A PO pode 
levar à ES, mas não necessariamente a ES está relacionada à PO, justifica o autor. 

A ES não se restringe à questão da igualdade de renda, trabalho, direitos e deveres, mas 
também ao respeito às diferenças no modo de vida, na cultura de um povo, diversidade política 
e religiosa etc. (IIZUKA, 2003). Não é uma coisa ou um estado, é processo que envolve o 
homem por inteiro e suas relações com os outros (SAWAIA, 1999). O tema pode estar 
relacionado de forma abrangente ou, em sentido restrito, estar ligado somente à carência de 
serviços públicos e de direitos sociais (SILVA; LIMA; NELSON, 2016). De modo que a ES 
ocorre quando os indivíduos não participam de atividades-chave da sociedade, quando existe 
falta de conexão entre os indivíduos, as comunidades em que vivem e os principais processos 
econômicos e sociais (SAUNDERS; NAIDOO; GRIFFITHS, 2008). Portanto, como 
demonstrado, existe um consenso considerável entre os pesquisadores na crença de que a ES é 
um tema complexo, multidimensional dinâmico e influenciado por circunstâncias sociais 
objetivas e condições de vida (BAK, 2018).  

Outro aspecto identificado na literatura em relação à ES é que existe uma manipulação 
do discurso quando o assunto é gênero e essa questão tem sido problemática não apenas porque 
distorce a realidade ou nega a questão histórica, social, cultural e política, mas principalmente 
porque tem se convertido em uma forma de legitimar a violência aos sujeitos que não se 
enquadram em um modelo ideal de feminilidade e masculinidade (FREIRE, 2018).  

Todavia, quando a exclusão de gênero é especificamente em relação às mulheres, a 
realidade delas, na maior parte das vezes, nos processos de ES ou nas dificuldades de assumir 
responsabilidades pelas questões familiares, torna impossível para elas compatibilizar as esferas 
produtiva e reprodutiva. Além disso, estão sujeitas à atenção de reflexões e estudos feministas, 
quando ainda trata-se de mulheres pobres, sem voz, mais desfavorecidas (MATEO, 2014).  

2.2 Negócio Inclusivo (NI) 
Diferentes nomes têm sido usados para definir o crescente fenômeno que é a existência 

de organizações que visam resolver problemas sociais por meio de mecanismos de mercado, 
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sendo comum o uso de conceitos como empresa social (EPS) e NIs para definir uma iniciativa 
social que gera debates intensos, tanto entre acadêmicos quanto empresários (TEODÓSIO; 
COMINI, 2012; DE MOURA; COMINI; TEODÓSIO, 2015). O surgimento de variados 
termos, além de Empresas Sociais e NIs, como Empreendimentos Sociais (ESO) e Negócios 
Sociais (NSs), caracteriza  iniciativas de negócios que geram impacto positivo na sociedade ao 
prover soluções para problemas das populações menos favorecidas (ROSOLEN; VISOTO; 
COMINI, 2019). Apesar das diferenças terminológicas e até conceituais, os diferentes conceitos 
sobre NIs utilizados por várias instituições compartilham uma crença básica, a de que é possível 
enfrentar o problema da pobreza por meio de mecanismos de mercado (LICANDRO; PARDO, 
2013).  

Com relação às definições teóricas, após revisão teórica na literatura nacional e 
internacional, foram identificadas duas linhas conceituais sobre os NIs. Na primeira, os autores 
os definem como os negócios que incluem indivíduos pobres na base da pirâmide (BOP) para 
melhorar suas condições de vida (BASTOS; VALE; TEODÓSIO, 2013; PRAHALAD; HART, 
2008; HEERIKHUIZE, 2019; LASHITEW; BALS; TULDER, 2020; SHYAM, 2017; 
BECKWITH, 2016). Nessa linha conceitual, não se pode falar em inclusão social ou NI, sem 
ter entendido que a PO está relacionada à falta de recursos financeiros e materiais, mesmo com 
situações básicas de sobrevivência assistidas. Já a extrema PO ocorre com a privação total de 
alimentos e de bens materiais (miséria absoluta).  

Na segunda linha conceitual, autores definem NIs como aqueles que incluem os pobres 
na sua cadeia de valor como fornecedores, distribuidores, funcionários, entre outros 
(TEODÓSIO; COMINI, 2012; PETRINI; SCHERER; BACK, 2015; GOLJA; POZEDA, 
2012). Nessa linha conceitual sobre a inclusão de indivíduos pobres na cadeia de valor do 
negócio, é preciso, antes, compreender que a ES não trata somente de questões financeiras e, 
sim, de todo um contexto de discriminação de várias ordens (classe social, cor, raça, opção 
sexual, política e tantas outras). Contudo, existem ainda outros autores que reconhecem NIs 
como aqueles negócios que atuam em ambas as linhas teóricas – base da pirâmide e cadeia de 
valor (HAHN, 2012; BONNELI; VEGLIO, 2011; BECKWITH, 2016; MARQUEZ; 
REFICCO; BERGER, 2009). Além disso, em pesquisa exploratória, identificou-se outras 
definições teóricas que não as já catalogadas pela literatura – base da pirâmide e cadeia de valor 
– (COSTA,2019; HAHN, 2012; RANJATOELINA, 2018), que são objeto deste estudo. 

Sabe-se que o conceito de NI surgiu de Prahadad, em A riqueza na base da pirâmide 
(2008), obra na qual o autor enfatiza que as empresas deveriam deixar de pensar nos pobres 
como vítimas e, em vez disso, começar a vê-los como busca de valores, enxergá-los como 
consumidores (SHYAM, 2017; BECKWITH, 2016; PRAHALAD; HART, 2008).  

 Todavia, quando o NI é percebido como um negócio que atua tanto na base da pirâmide 
(BOP) como na cadeia de valor, ele aparece como uma das estratégias de investimento com fins 
lucrativos e propósitos, combatendo a PO e referindo-se tanto a empresas cujos bens ou serviços 
tratam de questões de acesso, acessibilidade ou qualidade, permitindo aos pobres atender suas 
necessidades básicas, como àquelas que os atraem para as cadeias de suprimentos como 
produtores, fornecedores, distribuidores ou funcionários de maneiras duradouras e mutuamente 
benéficas (BECKWITH, 2016; HAHN, 2012).  

Além dos desafios conceituais sobre o que a academia já apresentou, inclui-se outra 
questão identificada na pesquisa exploratória, apurada em uma dissertação de mestrado 
(COSTA, 2019) que é fruto de um estudo sobre mulheres empreendedoras que atuam com 
negócio social inclusivo. Nesse trabalho, foram identificadas quatro definições teóricas para o 
tema: a) base da pirâmide, em negócios que visam oferecer produtos e/ou serviços para as 
populações de baixa renda; b) cadeia de valor, nos que incluem minorias como colaboradores, 
fornecedores, parceiros no processo produtivo etc.; c) De Direitos, que tem por objetivo a 
garantia e a defesa de direitos para alguma parcela da população e d) Autoinclusāo, pelos quais 
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minorias buscam a própria inclusão no mercado de trabalho. É importante observar que essas 
duas últimas definições, De Direitos e Autoinclusão, foram parcialmente debatidas na literatura.  

Alguns outros autores parecem também corroborar que outras definições teóricas sobre 
NIs possam existir, além das tradicionais (base da pirâmide e cadeia de valor), como, por 
exemplo, Hahn (2012) – com o estudo que fala sobre NIs, direitos humanos e dignidade dos 
pobres –, sinalizando que os negócios contribuem para vários aspectos da dignidade humana e 
que essas contribuições incluem mais do que “apenas” melhorias financeiras para os pobres, 
mas envolvem aspectos de Reconhecimento, (Auto)respeito e de Inclusão. O autor menciona 
que isso se traduz na extensa integração dos pobres nas respectivas cadeias de valor. 

Já o autor Ranjatoelina (2018) tem como definição sugerida para os modelos de NIs 
qualquer forma de organização que luta contra a ES e na qual as pessoas vulneráveis incluídas 
devem ser a maioria entre os recursos humanos, formulação denominada “teoria baseada em 
Recursos Estendidos”. Essa teoria propõe uma nova tipologia de recursos, que inclui a noção 
de recurso “desperdiçado”, por meio da qual as empresas inclusivas empregam 
predominantemente pessoas excluídas no local de trabalho.  

Percebe-se alguns conceitos comuns nas teorias já catalogadas (base da pirâmide e 
cadeia de valor), tanto nos temas relacionados à PO quanto à ES. Por outro lado, encontram-se 
temas diferentes nas definições teóricas parcialmente debatidas pela literatura, nas quais os 
autores utilizam diferentes conceitos para definir os NIs, como: De direitos e Autoinclusão, 
Reconhecimento e Autorespeito e Recursos Estendidos (recursos humanos desperdiçados).  

 

3 Metodologia 
Este estudo passou por duas etapas de pesquisas. Na primeira, exploratória, com o 

objetivo de mapear a confusão conceitual existente entre PO e ES, identificou-se artigos 
acadêmicos nas plataformas  Google Scholar, Spell, Scopus, Scielo e em referências de artigos 
acadêmicos. Com relação à ES, após revisão teórica, encontrou-se o artigo “Definitions and 
Measurement of Social Exclusion – A conceptual and methodological review” (BAK, 2018), 
sobre uma ampla visão na análise de várias definições científicas importantes, e pesquisou-se 
também plataformas de artigos científicos nacionais e internacionais no período de 2014 a 2020. 
Já na terceira fase, referente a NI, utilizou-se o Web of Sciense, Spell,  Haring’s Publish or 
Perish, Google Scholar e ainda Primo by Ex Libris, considerando-se no título, da expressão 
business inclusive no período de 2014 a 2020, levando- se em conta número de citações do 
autor, artigos avaliados por pares, publicações Qualis B1 ou acima dessa qualificação, com 
índice JCR acima de 1,0 ou H-index acima de 50. Foi realizada, então, uma  análise 
complementar  em relação ao país de origem do NI estudado, tipo de inclusão que o NI aborda, 
se tem interface com a PO, produto ou serviço que oferece, público-alvo, definição na base da 
pirâmide (BOP), cadeia de valor ou outra definição. 

Quanto à pesquisa qualitativa, para formatação da amostra foi realizada uma busca para 
identificação de plataformas de NIs, chegando-se a Artemisia, Ashoka, Iniciativa Incluir e Pipe 
Social. Como segunda etapa nessa fase, pesquisou-se nas quatro plataformas,  chegando-se a 
um total de 286 NIs. Antes de se relatar a próxima etapa, para um melhor entendimento do 
critério utilizado na formatação da amostra, contextualizou-se em categorias os principais 
achados na literatura de NI e ES. De tal forma que as categorias foram construídas com base na 
pesquisa exploratória, onde identificou-se na literatura de NI as categorias base da pirâmide 

(BOP) e  cadeia de valor. Contudo, na literatura sobre ES, foram apuradas três outras 
categorias: estigma social (desaprovação de características ou crenças pessoais, que vão contra 
normas culturais e   sob o aspecto sociológico nível de renda, educação, saúde, localização 
geográfica, mulher/gênero, religião e raça, deficiência física/motora ou comportamentos não 
convencionais), preconceito (sentimento hostil, assumido em consequência da generalização 
apressada de uma experiência pessoal ou imposta por intolerância) e vulnerabilidade social 
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(conceito multidimensional que diz respeito a uma condição de fragilidade material ou moral 
de indivíduos ou grupos diante de riscos produzidos pelo contexto econômico-social), conforme 
síntese no Quadro 1. 

     
Quadro 1 – Categorias da Literatura de Negócio Inclusivo e de Exclusão Social 

CATEGORIAS NA LITERATURA DE NEGÓCIO INCLUSIVO 
Base da 
pirâmide 
(BOP) 

PRAHALAD; HART, 2008; SHYAM, 2017; BECKWITH, 2016; BASTOS; VALE; TEODÓSIO, 
2013; HEERIKHUIZE, 2019; LASHITEW; BALS; TULDER, 2020 

Cadeia de 
valor  

TEODÓSIO; COMINI, 2012; PETRINI; SCHERER; BACK, 2015; GOLJA; POZEDA, 2012; 
RYLANCE; SPENCELEY, 2016; GATTAI; BERNARDES, 2011 

CATEGORIAS NA LITERATURA DE EXCLUSÃO SOCIAL 
Estigma 
social  

IIZUKA, 2003; FREIRE, 2018; TANURE; CARVALHO NETO; MOTA, 2014; BEDOYA, 2018; 
SIER, 2020;  KRIEGER, 2020; FERNANDES; DE LIMA; DOS SANTOS, 2008; SIEBERT, 
2020; KOSSEK; SU; WU, 2016; SOUZA; SALVAGNI; NODARI; RASIA, 2017;MATEO, 2014 

Precon- 
ceito  

BARBOSA, 2020; CARNEIRO; COSTA, 2003; PANIZA, 2020; MAGALHÃES; SARAIVA, 
2018; LAGE; PERDIGÃO; PENA; SILVA, 2016   

Vulnera- 
bilidade 
social 

CARNEIRO; COSTA, 2003; CASTEL, 2002; LARSEN; ANDERSEN; TOWNSEND, 1979; 
BAK, 2012; HALLEROD; LARSSON, 2008  

                                          Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 
Na terceira etapa de formatação da amostra, considerou-se o NI, constituição, data de 

fundação e país de atuação, missão ou propósito, público-alvo, definição conceitual de cada 
negócio na literatura de NI e, por fim, sua relação com a literatura de ES. Com isso, dos 286 
NIs, chegou-se ao número de 44. Já na quarta etapa, como linha de corte, selecionou-se  público-
alvo: mulheres, totalizando 20 NIs. E, na última etapa, selecionou-se NIs com mais de cinco 
anos de fundação, finalizando em nove NIs (Quadro 2).  

                             
                     Quadro 2 – Formação da Amostra – Linha de corte final 

NEGÓCIO 
INCLUSIVO/ 

CONSTITUIÇÃO/ 
FUNDAÇÃO/ 
DATA/PAÍS 

MISSÃO OU PROPÓSITO PÚBLICO-
ALVO 

LITERATURA 
NEGÓCIO 

INCLUSIVO 

LITERA- 
TURA 

EXCLUSÃO 
SOCIAL 

BOUTIQUE DE 
KRIOULA 
(E-commerce/ 2012/ 
Brasil ) 

Resgatar a autoestima da mulher negra 

brasileira, que raramente se vê 
representada pelas grandes marcas e 
mostrar um pouco do que de melhor a 
moda afro-brasileira pode oferecer para 
essas mulheres de hoje. 

Mulheres 
pretas 

Parcialmente 
debatida (BOP 
- mulher, preta 
e  pobre) 

Estigma 
Social e 
preconceito  

BRAGA & RUZZI 
SOCIEDADE DE 
ADVOGADAS 
(Empresa/ 2016/ 
Brasil) 

Somos um escritório inovador, pioneiro no 
ramo da advocacia para mulheres e causas 
que envolvem desigualdade de gênero e 

direitos LGBT+. 

Mulheres 
e 

desigual- 
dade 

gênero 

Parcialmente 
debatida (BOP 
- mulher, pobre, 
negra e público  
LGBTQIA+) 

Estigma 
Social e 
preconceito  

CICLO REVERSO 
(Empresa/ 2009/ 
Brasil) 

Acreditamos que resíduos podem ser 
transformados, gerando impacto 
socioambiental positivo (reutiliza resíduos  
pela inclusão produtiva de mulheres - 

atuam com economia circular). 

Mulheres 
da 

comuni-
dade 

Cadeia de 
valor 

Estigma 
Social e 
vulnerabili- 
dade social 

EMPREENDEDO- 
RISMO ROSA/ 
LÊNIA LUZ (Blog, 
Assessoria, 

Impactar o máximo de mulheres com o 
empoderamento, acreditando que juntas são 
podeROSAS, unidas são IMPOSSÍVEIS. 

Mulheres Parcialmente 
debatida (BOP 

Estigma 
Social  
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                                      Fonte: Elaborado pelos autores (2021) 

 
Os nove NIs (Quadro 2) foram convidados para a pesquisa e quatro aceitaram. A coleta 

foi realizada de 3 de fevereiro a 27 de abril de 2021, por questionário semiestruturado, destinado 
às fundadoras, funcionárias e mulheres participantes dos NIs, totalizando 25 entrevistadas. 

 
4 Análise dos resultados 

Antes de se abordar os achados teóricos e empíricos, é necessário atentar para a 
importância de iniciativas de inclusão de pessoas de baixa renda a partir de negócios. Assim, 
foi preciso analisar e compreender o fenômeno da PO e da ES. A PO é um fenômeno que se 
refere exclusivamente à falta de dinheiro para lidar com o dia a dia, material e socialmente 
(HANSEN, 2010). Por outro lado, a ES não se restringe à questão da igualdade de renda, 
trabalho, direitos e deveres, mas também ao respeito às diferenças no modo de vida, cultura de 
um povo, diversidade política e religiosa etc. (IIZUKA, 2003). A compreensão da diferença 
conceitual entre PO e ES reforça que as questões sobre os dois temas precisam ser estudadas 
com maior profundidade (KRISTENSEN; LARSEN, 2007; BARRY, 2002; CASTEL, 1998; 
SPOSATI, 1998; ROSSANVALON, 2018). Outro aspecto é que, embora a literatura de 
Administração revele a escassez de artigos acadêmicos na área de NIs, o tema é retratado por  
alguns autores, que mencionam, em artigos acadêmicos, a ES por opção sexual, deficiência 
física, racismo e gênero (PANIZA, 2020; MAGALHÃES; SARAIVA, 2018; SOUZA; 
SALVAGNI; NODARI; RASIA, 2017; LAGE; PERDIGÃO; PENA; SILVA, 2016; TANURE; 
CARVALHO; NETO; SANTOS, 2014). 

 Este estudo tinha como objetivo principal identificar e analisar criticamente as 
definições teóricas existentes sobre NI, de forma a buscar definições mais claras e robustas 
sobre esse tipo organizacional. Primeiramente, com foco no levantamento teórico, foram 
identificadas  definições teóricas, sendo duas já catalogadas pela literatura – base da pirâmide 
(PRAHALAD; HART, 2008; SHYAM, 2017; BECKWITH, 2016) e cadeia de valor 
(TEODÓSIO; COMINI, 2012; PETRINI; SCHERER; BACK, 2015; GOLJA; POZEDA, 2012) 
– e mais outras definições parcialmente debatidas pela literatura de NIs. Destacamos estas: a) 

Consultoria/ 2012/ 
Brasil) 

(Inspirando o protagonismo feminino por 

um mundo mais igualitário). 
- mulher, preta 
e  pobre) 

FUNDO ELAS 
(Fundo de 
investimento/ 2000/ 
Brasil) 

Promover e fortalecer o protagonismo das 

mulheres mobilizando e investindo 

recursos em suas iniciativas. 

Mulheres Base da 
Pirâmide 
(BOP) 

Estigma 
Social e 
vulnerabilid
ade social 

PRETA 
COMPRANDO DE 
PRETA 
(Empresa/ 2015/ 
Brasil) 

Oferecer mentorias, consultorias e 

planejamento de marca e mídias sociais  

para que essas afro empreendedoras 
desenvolvam seus negócios. 

Mulheres 
negras 

Parcialmente 
debatida (BOP 
- mulher, preta 
e  pobre) 

Estigma 
Social e 
preconceito  

REDE ASTA 
(Empresa/ 2005/ 
Brasil) 

Atuar na economia do feito à mão 
desenvolvendo artesãs em empreendedoras 
que transformam resíduos em produtos 
bons, bonitos e do bem. 

Mulheres Cadeia de 
valor 

Estigma 
Social e 
vulnerabilid
ade social 

REDE MULHER 
EMPREENDEDORA 
(Empresa/ 2010/ 
Brasil ) 

Priorizar a integração, capacitação e troca 
de conhecimento entre mulheres que 
possuem ou buscam o próprio negócio, 
espalhadas por todo o país. 

Mulheres 
empreend

edoras  

Base da 
Pirâmide 
(BOP) 

Estigma 
Social e 
vulnerabilid
ade social 

WAKANDA 
(Empresa/ 2016 e 
2018/ foco Wakanda 
- Brasil) 

Negócio de impacto social que traduz 

conteúdo do empreendedorismo tradicional 

para a linguagem informal e regional 
permitindo assim o acesso e fortalecimento 
de negócios periféricos e por necessidade. 

Mulheres 
empreend
edoras + 
LGBT +  

Parcialmente 
debatida (BOP 
- mulher, 
negra, pobre e 
LGBTQIA+) 

Estigma 
Social, 
vulnerabili-
dade social 
e preconceito 
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De Direitos (Advocacy) e Autoinclusão (COSTA, 2019), definição conceitual que tem por 
objetivo a garantia da defesa de direitos e, na de Autoinclusão, o fato de que as minorias buscam 
a própria inclusão no mercado de trabalho; b) mais do que melhoria financeira para os pobres, 
deve haver aspectos de Reconhecimento, (Auto)respeito e Inclusão (HAHN, 2012), e c) 
Recursos Estendidos, que inclui a noção de recurso “desperdiçado”, em que empresas inclusivas 
empregam mais pessoas excluídas no local de trabalho (RANJATOELINA, 2018) - (Figura 1). 

 
         Figura 1 – Definições de Negócios Inclusivos  

                                                                Fonte: Elaborada pelos autores (2021) 

Como segundo objetivo, o estudo deveria analisar em que medida pode se utilizar os  
referenciais da área social sobre PO e ES para contribuir na compreensão teórica dos negócios 
inclusivos. Desse modo, foi necessário também entender a diferença entre os temas, como 
explicam Kristensen e Larsen (2007), em que a PO está relacionada a recursos financeiros, 
materiais e às privações desse processo, enquanto a ES refere-se a outros tipos de problemas 
sociais que dificultam a inclusão de uma pessoa ou grupo na sociedade, podendo estar 
relacionada a muitos fatores, como gênero, raça, opção sexual, deficiência física e/ou motora, 
presentes tanto nos grupos sociais como no ambiente corporativo. De modo simplista, sem uma 
análise em profundidade, a PO pode levar à ES, mas não necessariamente a ES está relacionada 
à PO (IIZUKA, 2003).  

Como terceiro e último objetivo, o estudo propôs compreender de que forma as 
empresas que se autodenominam ou são consideradas NIs lidam com a PO, exclusão e inclusão 
social, de forma a buscar um avanço na compreensão teórica ou empírica desse tipo 
organizacional. Para se atingir tal objetivo, na pesquisa qualitativa, identificou-se, por meio dos 
estudos de casos realizados a partir de 25 gravações, que somaram 466,76 minutos de 
depoimentos, quatro definições teóricas sobre NI, sendo duas delas já catalogada pela literatura 
(na Rede Asta e Rede Mulher Empreendedora) e duas parcialmente debatidas (no 
Empreendedorismo Rosa/Lênia Luz e Wakanda). 

A Rede Asta, com foco conceitual na cadeia de valor, visa a promoção da educação 
empreendedora para geração de renda em toda sua cadeia produtiva. A Rede Mulher 
Empreendedora (RME) tem foco na base da pirâmide, inclusão pela busca da autonomia 
financeira e apoia o empreendedorismo feminino para geração de renda. O Empreendedorismo 
Rosa/Lênia Luz foca na inclusão de voz e almeja o aprimoramento do conhecimento feminino 
para “dar voz às mulheres”. A Wakanda tem foco na  inclusão pela linguagem, traduz conteúdos 
formais de empreendedorismo para linguagem regional e acessível. Nos estudos de casos da 
Wakanda e do Empreendedora Rosa/Lênia Luz, que trabalham, respectivamente, a inclusão 
pela linguagem e pela voz, identificamos temas inéditos, não só na questão conceitual de NI, 
como também nos pressupostos da literatura da área social sobre ES.                                                                           
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Com relação aos principais aspectos apurados nos estudos de casos, identificou-se que 
a PO faz parte de três dos quatro estudos de casos: Rede Asta, Rede Mulher Empreendedora e 
Wakanda, pois, como confirmado pelo levantamento empírico, o tema está no cotidiano de 
muitas mulheres entrevistadas, já que algumas delas contam com a geração de renda diária para 
despesas básicas, de tal forma que a PO pode ser definida como um fenômeno que se refere 
exclusivamente à falta de dinheiro para lidar com o dia a dia, material e socialmente (HANSEN, 
2010).   

Esse fato foi observado nas entrevistas com as artesãs da Rede Asta, uma vez que muitas 
mencionaram que passam por situações econômicas muito difíceis, principalmente antes de se 
tornarem empreendedoras. Um dos exemplos é que, no momento de pandemia de COVID-19, 
muitas se tornaram costureiras, confeccionando máscaras de pano para sobreviver, sendo a 
produção financiada por empresas privadas com supervisão no negócio. Diante do exposto, uma 
das formas elementares de PO caracteriza-se pela relação da sociedade com a camada da 
população digna de receber ajuda social e pela relação dessa camada com o resto da sociedade 
(PAUGAM, 1999). Já em relação à Rede Mulher Empreendedora, como algumas das 
entrevistadas são empreendedoras de artesanato também, muitas sentem as oscilações 
financeiras em suas vidas, pois algumas são mães solo e necessitam também da geração de 
renda. Com relação à Wakanda, pelo fato de as empreendedoras residirem em bairros 
periféricos de Salvador (BA), percebe-se que as privações materiais e básicas são, infelizmente, 
uma constante na vida das entrevistadas que buscam uma melhoria de vida socioeconômica por 
meio do empreendedorismo. Como mencionado na literatura, pode-se dizer que a população 
está em situação de PO quando necessita de recursos para obter tipos de dieta adequada, 
participar de atividades variadas e ter condições de vida e comodidades usuais ou aprovadas 
nas sociedades às quais pertencem. Em tal situação, seus recursos estão seriamente abaixo 
daqueles comandados pelo indivíduo ou família média (TOWNSEND, 1979).  

Já sobre a ES, o tema está presente nos quatro estudos de casos: Rede Asta, 
Empreendedorismo Rosa/Lênia Luz, Rede Mulher Empreendedora e Wakanda. Por ser um 
tema amplo, a ES pode ter diferentes razões, relacionadas à raça, gênero, opção sexual, religião, 
cultura, aspectos físicos, linguagem, de voz etc. 

Percebe-se que, independentemente da classe social à qual as entrevistadas pertencem, 
a ES por gênero já foi presenciada por todas elas, seja no ambiente corporativo, como executivas 
(Empreendedorismo Rosa/Lênia Luz), seja como donas do seu próprio negócio, bem como é 
ainda mais presente nas classes sociais menos afortunadas (Rede Asta, Rede Mulher 
Empreendedora e Wakanda), em que as mulheres são discriminadas mais vezes, ou seja, além 
de serem do sexo feminino, como não têm recurso financeiro, sujeitam-se muitas vezes a 
subempregos ou tentam pelo empreendedorismo ter seu próprio negócio e independência 
financeira. 

 No estudo de casos do Empreendedorismo Rosa/Lênia Luz, a exclusão por gênero, 
muitas vezes, foi relatada pelas mulheres que almejam um lugar como executivas no mundo 
corporativo. Tal exemplo é também abordado no referencial teórico sobre o “teto de vidro” e 
os preconceitos enfrentados por mulheres executivas, por meio do qual Tanure, Carvalho Neto 
e Santos (2014) mencionam que as executivas precisam trabalhar mais para mostrar que são tão 
competentes quanto os homens e vivem ainda pressão da sociedade em relação aos papéis de 
mãe e esposa. 

 Contudo, outro tipo de discriminação enfrenta também as mulheres pretas, que sofrem 
além da discriminação por gênero e classe social. Vivenciam o preconceito racial muitas das 
entrevistadas – Rede Asta, Rede Mulher Empreendedora e Wakanda se encaixam nesse perfil 
– e algumas comentaram, por exemplo, sobre a questão do alisamento do cabelo de pessoas 
pretas, que deveria acontecer por opção e não por pressão social. A literatura traz também o 
estudo sobre racismo e preconceito de Lage, Perdigão, Pena e Silva (2016), que evidenciou que 
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as práticas racistas continuam disseminadas na sociedade e seu reconhecimento ainda é 
dificultado por sua naturalização, situação em que a percepção do blackface como arte ou 
prática racista não está diretamente relacionada à cor da pele de quem a analisa, mas a sua 
percepção cognitiva embasada na sua cultura, experiência de vida, capacidade crítica e 
conhecimento histórico. 

Com relação às vítimas de violência doméstica, a Rede Mulher Empreendedora 
disponibiliza programa de geração de renda em que existe um módulo que trata sobre o resgate 
da autoestima para mulheres que passaram ou ainda passam por tal situação. Já no estudo da 
Rede Asta, foi constatado que se deparam também com mulheres em situação de violência 
doméstica e, embora se solidarizem com o tema, esse não é esse o foco do negócio. Nos demais 
negócios, não foram identificadas, por meio das entrevistas, menção tão relevante ao assunto. 

Já no que tange à exclusão por sexo, foi identificada somente no estudo de caso da 
Wakanda, que tem como um dos seus públicos o LGBT+, mas, durante as entrevistas, as 
mulheres não mencionaram esse tipo de ES. Esse tipo de exclusão está presente, por exemplo, 
no estudo de Paniza (2020), que confirma que, embora haja similaridades do ponto de vista de 
todas das categorias LGBT, elas são identitárias e alvos de discriminação e violência.  

Com relação à inclusão de pessoas com deficiência, somente no caso da Rede Asta foi 
mencionado por uma das entrevistadas, que vivenciou a realidade de uma mulher pobre e 
deficiente física, e que depende da renda da sua atividade para se manter. O estudo de Souza, 
Salvagni, Nodari, Rasia (2017) comenta que o processo de inclusão de PCD (pessoa com 
deficiência) é percebido no mercado de trabalho como algo necessário, desenvolvendo uma 
visão organizacional a fim de proporcionar melhores condições de trabalho para esses 
indivíduos, seja oferecendo novos conhecimentos sobre o assunto às áreas da empresa que não 
possuem PCDs, seja ampliando a abertura de vagas.  

Todavia, nos estudos de casos, identificou-se também outros tipos de inclusão social  
debatidas parcialmente pela literatura: o primeiro é o trabalho realizado pela Wakanda, a 
tradução de conceitos formais e com palavras em inglês sobre empreendedorismo para uma 
linguagem simples e regional, o “baiânes”, proporcionando a  “inclusão pela linguagem” para 
aqueles que não tiveram a oportunidade do estudo formal e pouca ou quase nenhuma 
oportunidade de ascensão social. A segunda inclusão debatida parcialmente pela literatura foi 
a inclusão pela voz, no estudo de caso do Empreendedorismo Rosa/Lênia Luz, inclusão que 
objetiva “dar voz para as mulheres”, para que elas possam defender seus espaços na vida 
profissional, seja como executivas e/ou empreendedoras de sucesso. De modo que os estudos 
de casos identificaram, além de definições teóricas inéditas de NIs parcialmente debatidas pela 
área de Administração, também pressupõem categorias não mencionadas pela literatura de ES 
(inclusão pela linguagem e de voz). Como terceira identificação, o estudo apurou a inclusão 
pela busca da autonomia financeira, pela Rede Mulher Empreendedora, que, por meio do seu 
apoio ao empreendedorismo feminino e geração de renda, possibilita à mulher se emancipar 
economicamente, com liberdade para administrar sua vida profissional e suas escolhas no 
âmbito pessoal. 

 
Conclusão / Contribuição 

A primeira pergunta a ser respondida: Quais são as definições teóricas na literatura  
sobre NIs? Após a revisão da literatura nacional e internacional sobre NI, foram identificadas 
duas definições teóricas já catalogadas: base da pirâmide (BPO), na qual a pessoa de baixa 
renda não é vista apenas como uma pessoa sem renda e, sim, como um consumidor em potencial 
na cadeia de valor, que inclui pessoas ou grupos excluídos pela sociedade na sua rede como 
fornecedores, distribuidores, entre outros. Identificou-se, também, autores que denominam NIs 
como aqueles que atendem, em ambos os conceitos, tanto a base da pirâmide como o foco na 
cadeia de valor. 
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Como segunda pergunta a ser respondida: Quais são as perspectivas e as abordagens 
ainda não debatidas pela literatura científica? A pesquisa exploratória apurou que, além das 
definições teóricas base da pirâmide (BOP) e cadeia de valor já catalogadas, foram identificadas 
outras definições parcialmente debatidas pela literatura: “De Direitos”, por garantia e defesa de 
direitos para parcela da população, de “Autoinclusāo”, em que minorias buscam a própria 
inclusão no mercado de trabalho (COSTA, 2019); além de “apenas” melhorias financeiras para 
os pobres, aspectos de reconhecimento, (Auto)respeito e Inclusão (HAHN, 2012) e, ainda, a 
teoria baseada em “Recursos Estendidos”, por meio da qual empresas inclusivas empregam 
mais pessoas excluídas no local de trabalho (RANJATOELINA, 2018).  

Como terceira pergunta, este estudo deveria responder: De que forma a compreensão 
teórica sobre a exclusão/inclusão social da área social pode contribuir para o entendimento do 
que sejam os NIs? É preciso, antes, compreender a importância de iniciativas de inclusão de 
pessoas de baixa renda nos negócios. Para tanto, é necessário entender o que vêm a ser de fato 
a PO e a ES. É fato que existe uma diferença conceitual entre os dois temas, pois a PO está 
relacionada à falta recursos financeiros, materiais e demais privações e, por outro lado, a ES 
refere-se a outros tipos de questões sociais, para além da falta de renda e de recursos materiais, 
abarcando a exclusão por gênero, raça, deficiência física e/ou motora, entre outras,  que 
dificultam a participação de uma pessoa ou de um determinado grupo na sociedade.  

Na pesquisa exploratória, ficou evidente que a área de Administração ainda pouco se 
propõe a compreender profundamente temas como PO, ES e inclusão social, o que, ao contrário, 
acontece em áreas como Sociologia, Psicologia Social e Assistência Social. Embora não seja o 
foco da Administração se aprofundar no entendimento do fenômeno da PO e da ES, surgem 
categorias de empresas, como os negócios sociais e  inclusivos, que tendem a gerar benefícios 
sociais, econômicos e, muitas vezes, até ambientais. Portanto, existe uma oportunidade para 
novas pesquisas acadêmicas sobre a formação de negócios e o combate à PO, como também 
para o entendimento sobre o que vem a ser ES, e como esses dois temas estão conectados à 
inclusão social na prática.  

Por fim, a quarta e última questão de pesquisa: De que modo as empresas que se 
autodenominam ou são consideradas como NIs lidam com a PO, a exclusão e a inclusão social? 
Quanto ao levantamento dos dados empíricos, confirmou-se o que já havia sido identificado na 
pesquisa exploratória sobre negócios, na qual temas como exclusão e inclusão social ainda não 
foram plenamente estudados e debatidos nos estudos acadêmicos de Administração, o que já 
não ocorre na área social na literatura de ES pela diversidade de artigos publicados.  

Os estudos de casos apontaram que, além da cadeia de valor (Rede Asta), com foco na 
inclusão produtiva, identificou-se também a busca pela autonomia financeira na base da 
pirâmide (Rede Mulher Empreendedora) e ainda outras duas definições parcialmente debatidas 
de NIs: inclusão de voz (Empreendedorismo Rosa/Lenia Luz) e inclusão pela linguagem 
(Wakanda), pressupondo-se que estas duas sejam temas inéditos não só na definição conceitual 
de NI, como na  literatura de ES.  

Isso posto, os achados na pesquisa exploratória e qualitativa comprovam que existem 
definições conceituais de NI parcialmente debatidas, que merecem ser aprofundadas por novas 
pesquisas científicas na área de Administração. Dessa forma, após a revisão teórica e a análise 
dos dados dos estudos de casos, este estudo trouxe de novo, e para além da literatura acadêmica 
vigente, uma definição teórica inédita sobre o objeto desta investigação, que se pode apresentar 
como a seguinte definição para o NI: negócio inclusivo é um tipo de empresa com fins 
lucrativos que se caracteriza por tornar visíveis indivíduos ou grupos que, em geral, se 
diferenciam dos padrões estabelecidos pela sociedade, quase sempre num contexto de pobreza 
e, principalmente, de exclusão social, ou seja, expostos à situações de vulnerabilidade social, 
de preconceito e de estigma social, atuando no sentido de promover atividades que buscam 
beneficiar pessoas pertencentes à base da pirâmide ou que trabalham em determinadas  cadeias 
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de valor, assim como aquelas que procuram por direitos (advocacy), auto inclusão, 
reconhecimento e auto respeito.  

Como limitações, identificou-se que a área de Administração deve se preocupar em 
desenvolver mais estudos no que tange aos temas de PO, ES e inclusão. Uma segunda limitação 
é que os estudos de casos se restringiram ao Brasil, o que deve se expandir para outros países. 
A terceira limitação é que os estudos de casos focaram em NIs para mulheres e são liderados 
pelo sexo feminino, e deve-se investigar outras causas. A quarta limitação é referente ao número 
de entrevistas qualitativas, que totalizaram 25 e que poderiam ter uma abrangência maior. Outro 
ponto é a identificação dos NIs, que se apresentou em 286 casos, após análise qualitativa, mas 
percebeu-se que muitos não se encaixavam no perfil, o que levou a um resultado de 44. 
           Todavia, este estudo gerou como primeira contribuição, um avanço teórico em relação 
aos NIs, uma vez que a literatura atual define o tema com foco na  base da pirâmide (BOP) e/ou 
cadeia de valor. Espera-se, como segunda contribuição, ter promovido maior evidência aos 
casos de NIs poucos conhecidos pela literatura acadêmica de Administração e, com isso, 
incentivar outros pesquisadores a investirem em novos estudos. Já como terceira contribuição 
para os gestores de NIs, espera-se que eles, ao terem mais conhecimento sobre a PO e ES, e ao 
tomarem contato com casos inovadores, possam se inspirar na melhoria de suas práticas. 
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